
MICHELE CAPUTO NETO
Secretário de Estado da Saúde do Paraná

Setembro/2016



 A incidência de dengue no Paraná aumentou três vezes de 
2013 a 2015.

 Em relação ao último período epidemiológico (agosto de 2015 
a julho de 2016), o número de casos de dengue aumentou em 
60%.

 Mais de 80% da população do Estado, cerca de 9 milhões de 
pessoas, vivem em áreas com circulação viral.

Série Histórica Paraná



INCIDÊNCIA DE DENGUE POR MUNICÍPIO
DE RESIDÊNCIA – PARANÁ – 2008 A 2016
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CASOS NOTIFICADOS E CONFIRMADOS DE DENGUE
(AUTÓCTONES E IMPORTADOS) – PARANÁ 2006-2016*



CASOS NOTIFICADOS E CONFIRMADOS DE DENGUE (AUTÓCTONES E IMPORTADOS)

SE 31/2015 A 30/2016 – PARANÁ 2015-2016*



CASOS NOTIFICADOS E CONFIRMADOS DE DENGUE (AUTÓCTONES E IMPORTADOS)

SE 31 A 30/2016 – PARANÁ 2015-2016* – COMPARATIVO 2012/2013

54.716 casos
473,33 incidência
229 casos graves
23 óbitos

56.351 casos
472,17 incidência
912 casos graves
61 óbitos

2012-2013 2015-2016



DENGUE

ISOLAMENTO VIRAL POR ANO NO ESTADO DO PARANÁ

JUNHO DE 2016



MUNICÍPIOS INFESTADOS E NÃO INFESTADOS
PARANÁ – 2016

Fonte: Sala de Situação da Dengue/SVS/SESA
Dados atualizados em 22/08/2016
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Legenda



 REPASSE DE RECURSOS AOS 399 MUNICÍPIOS PARA CONTROLE DO 

VETOR E FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE – PROGRAMA 

VIGIASUS E PROGRAMA SAÚDE DO VIAJANTE

 REUNIÕES MENSAIS DO COMITÊ INTERSETORIAL DE COMBATE À 

DENGUE 

 CAMPANHAS PUBLICITÁRIAS E DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAIS 

EDUCATIVOS

 MOBILIZAÇÃO SOCIAL PARA REMOÇÃO DE CRIADOUROS

 VACINA CONTRA A DENGUE

ESTRATÉGIAS DE COMBATE À DENGUE 



PROGRAMA VIGIASUS 

TOTAL DE INVESTIMENTO 2012 A 2016

CUSTEIO R$    86.514.138,21

CAPITAL R$    49.560.003,24

TOTAL R$ 136.074.141,45

TOTAL DE INVESTIMENTO 2012 A 2016  NOS 30 MUNICÍPIOS 

VACINADOS CONTRA A DENGUE

CUSTEIO R$ 10.372.380,01 (11,99%)

CAPITAL R$   3.947.022,80 (7,96%)

TOTAL R$ 14.319.402,81 (10,52%)

INÍCIO – 2012

CONTROLE VETORIAL E

QUALIFICAÇÃO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE



 Os recursos estaduais devem ser aplicados para combate à dengue e 
outras doenças, vacinação, investigação e controle de doenças 
transmissíveis, vigilância sanitária, vigilância ambiental, saúde do 
trabalhador e ações de promoção da saúde.

 Em 81% dos municípios paranaenses, o recurso do Vigiasus é maior 
do que o valor destinado pelo Governo Federal para ações de vigilância 
em saúde.

 O Paraná é o único estado do país a ter um incentivo estadual para a 
Vigilância em Saúde.

PROGRAMA ESTADUAL QUE 
DESTINA RECURSOS AOS 
399 MUNICÍPIOS PARA 

FORTALECER E QUALIFICAR 
AS AÇÕES DE VIGILÂNCIA.



EIXOS DA INFORMAÇÃO, VIGILÂNCIA E ASSISTÊNCIA

TOTAL DE INVESTIMENTO 2015 A 2016
R$ 23.678.591,26

TOTAL DE INVESTIMENTO 2015 A 2016  EM 2 MUNICÍPIOS 
VACINADOS CONTRA A DENGUE
R$ 17.899.467,38 – 75,59% DO TOTAL INVESTIDO NO 
PROGRAMA SAÚDE DO VIAJANTE.

PROGRAMA SAÚDE DO VIAJANTE

INÍCIO – 2015

CONTROLE VETORIAL E

QUALIFICAÇÃO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE



HORA H CONTRA A DENGUE

MOBILIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA 

EM PARCERIA COM O GOVERNO DO ESTADO E OS 

399 MUNICÍPIOS

 Ação realizada em Fevereiro de 2016 para remoção de focos do 
mosquito Aedes aegypti

 Utilização das redes sociais e veículos de comunicação para 
mobilização.

 Chamadas prévias envolvendo formadores de opinião, autoridades e 
lideranças locais

 No sábado de carnaval, mobilização total para retirada de criadouros



DIA D DE COMBATE À DENGUE

 Todo dia 9 de cada mês é considerado o Dia Estadual de Combate ao 
Mosquito Aedes aegypti. 

 As ações acontecem em todo o Estado e visam conscientizar a 
população para a importância de manter casas e quintais livres de 
água parada.

 As equipes de saúde das Regionais de Saúde e dos municípios se 
unem à sociedade civil organizada para retirar criadouros e reforçar a 
necessidade de manter as cidades livre do mosquito transmissor da 
dengue e de diversas outras doenças.

LEI Nº 17.675 – SETEMBRO/2013 – DIA DE AÇÃO 

CONTRA A DENGUE



AÇÕES COM A COMUNIDADE



VISITAS DOMICILIARES



MUTIRÕES DE LIMPEZA



FUMACÊ



CAMPANHAS PUBLICITÁRIAS



CAMPANHAS PUBLICITÁRIAS



 O custo da doença no Brasil pode chegar a 1,2 bilhão de 
dólares por ano

 Em 2015 foram registrados 1.649.008 casos

 1.569 casos de dengue graves

 20.329 casos de dengue com sinais de alarme

 863 mortes

Custo da Dengue no Brasil



 Conforme a OMS, o impacto da dengue em termos de custo 

médico e dias de trabalho perdidos é significativo. Estudos apontam 
custo médio de US$ 1.500 por paciente e 18,9 dias de trabalho 
perdidos. 

 No Período 2015/2016 o Paraná apresentou:

 56.351  casos de dengue

 56.351 x US$ 1.500,00 = 84,5 milhões de dólares

 aproximadamente R$ 330 milhões de Reais

 843 casos graves (751 DSA + 92 DG)

 61 mortes

Custo da Dengue no Paraná



Considerações de Custos

 Gasto com a doença estimado em mais de R$ 300 milhões, 
significando 7,5% do orçamento da Secretaria da Saúde.

 Investimento de cerca de R$ 50 milhões na aquisição das vacinas, 
significando 1,1% do orçamento da Secretaria da Saúde.

 Considerando gastos em torno de R$ 600 milhões em assistência 
em dois anos, o impacto previsto de 46% de redução nos casos de 
dengue após dois anos de vacinação implicará em economia 
estimada de R$ 200 milhões.



 Os 30 municípios selecionados para receber a vacina contra a 
dengue concentram
 80% dos casos registrados no Paraná
 93% dos casos graves 
 82% das mortes por dengue

(50 dos 61 óbitos por dengue em 2016)

 A faixa etária entre 15 e 27 anos, concentra 30% dos casos de 
dengue no Paraná

 Com a incorporação da vacina em municípios epidêmicos, será 
possível diminuir a circulação viral de dengue no Estado, 
protegendo indiretamente também as pessoas não imunizadas.

Definição dos municípios e faixa etária 
para vacinação contra a dengue



 A escolha dos municípios foi baseada na epidemiologia da doença no 
Paraná, considerando:

Municípios com 3 epidemias ou mais nos últimos 5 períodos
2010/2011 
2011/2012 
2012/2013 
2013/2014 
2014/2015

 Incidência atual com corte acima de 500 casos/100.000 habitantes

 Número de hospitalização por dengue grave

 Número de hospitalização por dengue

 Distribuição etária dos casos de dengue no período atual

Definição dos municípios e faixa etária



RS MUNICÍPIOS INCIDÊNCIA

1 Paranaguá 10313,29

17 Assaí 8117,44

9 Santa Terezinha de Itaipu 4018,61

17 Ibiporã 2885,53

15 Sarandi 2342,44

9 Foz do Iguaçu 2271,19

9 São Miguel do Iguaçu 2128,91

10 Boa Vista da Aparecida 1920,18

15 Munhoz de Mello 1893,07

17 Porecatu 1760,54

18 Leópolis 1488,60

19 Cambará 1477,95

15 Santa Fé 1347,21

18 Itambaracá 1328,08

17 Bela Vista do Paraíso 1197,80

17 Jataizinho 1175,62

15 Marialva 1099,22

15 Iguaraçu 1052,63

15 Paiçandu 1030,77

12 Tapira 803,28

17 Londrina 801,28

14 Cruzeiro do Sul 797,93

17 Sertanópolis 720,70

15 Maringá 703,76

20 Maripá 673,23

18 São Sebastião da Amoreira 636,73

15 São Jorge do Ivaí 634,47

14 Santa Isabel do Ivaí 607,01

17 Cambé 598,14

15 Mandaguari 542,45

Faixa etária vacinal de 9 a 44 anos em 
municípios com incidência superior a 8.000 

casos por 100.000 hab.

Lista dos municípios 
selecionados

Faixa etária vacinal de 15 a 
27 anos em 28 municípios

 Incidência Dengue Paraná
472,17/100 mil hab.

 Incidência sem as 30 cidades
146,88/100 mil hab.

 Incidência das 30 cidades selecionadas
2.016,07/100 mil hab.



LOCALIZAÇÃO 30 MUNICÍPIOS VACINADOS



Comparativo incidência, formas graves e óbitos por 
dengue – 2015/2016 – Paraná e 30 municípios 
selecionados



Historicamente, as cidades selecionadas apresentam 
incidência significativamente maior que as demais 
cidades do estado



Devido à implementação da campanha de 
vacinação, estima-se que já no 2º ano será possível 
observar redução de cerca de 46% dos casos de 
dengue nas 30 cidades selecionadas



 Lançamento da Campanha no Paraná – 26/07/16, em Paranaguá.

 Dia 6/08 – capacitação dos profissionais envolvidos na campanha.

 Dia D – 13 de agosto – Início da vacinação nos 30 municípios 
selecionados.

 Período da campanha
1ª dose – 13/agosto a 24/setembro 2016
2ª dose – fevereiro 2017
3ª dose – agosto 2017

 Número de doses adquiridas – 500 mil

 Meta da campanha – 80% do público-alvo

Campanha vacina dengue



 Pioneirismo do Estado em introduzir uma vacina nova no país e a 
primeira campanha pelo sistema público

 Faixa etária não tem o hábito de frequentar Unidades de Saúde 
para se vacinar, o que motivou a adoção de estratégias de busca 
ativa em escolas, universidades, empresas, igrejas e locais de maior 
aglomeração de jovens

 As baixas temperaturas no período da campanha, em que não há 
registro de casos de dengue no Estado, dão a sensação de que não 
há risco para a doença

Dificuldades da campanha



Cobertura Vacinal

 Até o momento, quase 200 mil pessoas imunizadas

 2 municípios já atingiram a meta da campanha – Munhoz de Mello 
e Boa Vista da Aparecida

 12 municípios estão entre  50 e 79 % de cobertura vacinal

 16 municípios ainda estão abaixo de 50%




